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. “Mãe,

proteger
a vida,

é
cuidar

da
natureza”

7 de setembro de 2011

Vamos à Aparecida neste

7 de Setembro

� Organize um grupo em sua
comunidade ou Paróquia
para acompanhar a
Romaria;

� Temos materiais gratuitos:
Cartaz, folheto e roteiro para
realizar reflexão;

� Temos camisetas para
venda, cuja arrecadação é
fonte de renda para custear
a confecção das próprias
camisetas;

� A contribuição de R$1,00
(um real) solicitada de cada
romeiro é opcional e destina-
se as despesas com
cartazes, folhetos, materiais
para a missa etc.

Organização
Pastoral Operária(SP. MG, RJ e ES), Serviço Pastoral dos Migrantes
Contatos: Fone: (11) 3106-5531 e 2618-1077
E-mail: poestadual@ig.com.br e po.nacional@ig.com.br



Irmãos e Irmãs,

A Pastoral Operária e
Serviço Pastoral dos

Migrantes elaboraram este
tríduo em preparação da

Romaria.
É importante que todos

e todas que forem
participar da Romaria em
Aparecida valorizem esse

momento em oração,
reflexão e partilha de vida.

Um bom encontro para
 todos e todas!
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Primeiro Encontro:
“MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA

NATUREZA”

Preparação do ambiente: Colocar no centro do encontro: bíblia,
imagem de Nossa Senhora, cartaz da romaria, cartaz do Grito dos
Excluídos e Excluídas e símbolos da natureza: água, terra, plantas...

Mantra: Indo e vindo trevas e luz. Tudo é graça Deus nos conduz. (4X)
Em nome do Pai do Filho do Espírito Santo. Amem!

Acolhida:
Animador (a): Sejam bem vindas romeiras e bem vindos romeiros

que se preparam para 24ª Romaria dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras à Aparecida, no dia 07 de setembro de 2011. Durante os 23 anos
de romaria o povo de Deus em marcha grita contra as demandas que
o projeto capitalista vem impondo à classe trabalhadora, pois o preço
do crescimento econômico tem sido uma agressão continua à vida e à
natureza, um desrespeito aos direitos básicos de saúde, educação,
transporte, moradia, cultura e alimentação do povo pobre.

Cidade e campo se transformaram, jovens
unidos na esperança girtarão. A força nova
é o poder do amor, nossa fraqueza é força
em Deus libertador!

01 “Mãe, este povo passa fome”. 1988



02 “Mãe, este povo quer viver”. 1989 23 “Com Maria na caminhada, o povo se organiza por uma economia partilhada”. 2010

Acreditamos em um projeto popular e participativo com livre acesso
a todos com pleno direito e respeito à cidadania universal. Nós cristãos
temos o compromisso e a missão profética de anunciar a esperança de
um mundo novo e denunciar toda forma de opressão.

Todos (as): MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA NATUREZA.

OLHANDO A REALIDADE:

Leitor (a) 1: Comprometidos com as lutas do povo, especialmente
na conquista de diretos fundamentais dos pobres de nossa so-
ciedade, nós comunidades de base, pastorais sociais, movi-
mentos de trabalhadores(as) e os mais diversos grupos em
contínua luta pela vida, buscamos na mensagem de Dom
Romero, luz e força para nossa caminhada.

Leitor (a) 2: “Que maravilha será o dia em que o batizado compreen-
der que sua profissão, seu trabalho, é um trabalho sacerdotal;
que assim como o padre celebra a missa no altar, cada carpintei-
ro na sua carpintaria, cada profissional, cada médico com seu
bisturi, a mulher, o mecânico e agricultor, no seu trabalho... estão
fazendo um oficio Sacerdotal...”. Palavra de Dom Oscar Romero,
Bispo de El Salvador – Mártir, assassinado em 1982.

Todos (as): Pelo batismo recebemos a missão de trabalhar pelo
Reino do Senhor, Reino de paz e de justiça, Reino de vida e verdade.

Leitor (a) 1: Entoemos juntos o canto da campanha da fraternidade.

Hino da CF 2011
Olha, meu povo, este planeta terra:
Das criaturas todas, a mais linda!
Eu a plasmei com todo amor materno,
Pra ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1)

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!

Muito tempo não dura a verdade
Nestas margens estreitas demais 
Deus criou o infinito 
Pra vida ser sempre mais. 

Canto 6 - MARIA, MARIA
1. Maria, Maria, é um dom, uma certa magia. Uma força que nos

alerta. Uma mulher que merece viver e amar, como outra qualquer do
planeta.

Maria, Maria, é o som, é a cor, é o suor. É a dose mais forte e
lenta. De uma gente que ri quando deve chorar. E não vive, ape-
nas agüenta

2. Mas é preciso ter força, é preciso ter raça. É preciso ter gana
sempre. |Quem traz no corpo a marca. Maria, Maria, mistura a dor e a
alegria.

3. Mas é preciso ter manha, é preciso ter graça. É preciso ter sonho
sempre. Quem traz na pele essa marca. Possui a estranha mania de ter
fé na vida.

 
 Canto 7 – Povo Novo
Quando o espírito de Deus soprou,
o mundo inteiro se iluminou.
A esperança na terra brotou
e o povo novo deu-se as mãos e caminhou...

Lutar e crer, vencer a dor, louvar ao Criador!
Justiça e Paz hão de reinar e viva o amor!

Quando Jesus a terra visitou, a Boa Nova da
justiça anunciou: o gego viu, o surdo escutou
e os oprimidos das correntes libertou...

Nosso poder esta na união, o mundo novo vem
de Deus e dos irmãos vamos lutando contra a
divisão e preparando a festa da libertação!



03 “Maria, celebremos juntos nossas lutas e esperanças”.  199022  “A Sebedoria dos pobres derrota as armas dos poderosos.” 2009

Vai depender só de nós!
Vai depender só de nós!

A terra é mãe, é criatura viva;
Também respira, se alimenta e sofre.
É de respeito que ela mais precisa!
Sem teu cuidado ela agoniza e morre.

Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tantos...
Que a fome mata e a miséria humilha.
Eu sonho ver um mundo mais humano,
Sem tanto lucro e muito mais partilha!

      Olha as florestas: pulmão verde e forte!
Sente esse ar que te entreguei tão puro...
Agora, gases disseminam morte;
O aquecimento queima o teu futuro.

Contempla os rios que agonizam tristes.
Não te incomoda poluir assim?!
Vê: tanta espécie já não mais existe!
Por mais cuidado implora esse jardim!

A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13)
De dores geme toda a criação. (Rm 8,22)
Transforma em Páscoa as dores dessa espera,
Quero essa terra em plena gestação!

REFLEXÃO:
Animador (a):
1 – Como tratamos a natureza que Deus criou com amor materno

“para ser um berço de aconchego e vida”?
2 - No local de trabalho, no bairro, na comunidade, o que estamos

fazendo para ter um mundo humano onde todos possam partilhar dos
bens produzidos de acordo com as necessidades de cada um, respeitan-
do a vida do planeta?

MOMENTO DA PALAVRA:

Animador (a): Vamos ouvir a palavra de Deus, onde o apostolo
Paulo nos lembra: que a luta é continua e vivemos na esperança de

Com a luta sofrida do povo  
Que quer ter voz, ter vez, lugar,  
Comungar é tornar-se um perigo, 
Viemos pra incomodar, com a fé e a união 
Nossos passos um dia vão chegar. 
 
 
2 - O Espírito é vento incessante 
Que nada há de prender 
Ele sopra até no absurdo 
Que a gente não quer ver, 
Muito tempo não dura a verdade 
Nestas margens estreitas demais 
Deus criou o infinito 
Pra vida ser sempre mais. 
 
3 - No banquete, na festa de uns poucos 
Só rico se sentou 
Nosso Deus fica ao lado dos pobres 
Colhendo o que sobrou 
Muito tempo não dura a verdade 
Nestas margens estreitas demais 
Deus criou o infinito 
Pra vida ser sempre mais. 
 
4 - O poder tem raízes na areia 
O tempo faz cair 
União é a rocha que o povo 
Usou pra construir 
Muito tempo não dura a verdade 
Nestas margens estreitas demais 
Deus criou o infinito  
Pra vida ser sempre mais. 
 
5 - Toda luta virá o seu dia, 
Nascer da escuridão. 
Ensaiamos a festa e a alegria 
Fazendo comunhão. 
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21  “Maria, uma força que nos alerta!”. 2008

conseguir a vitória final. Esse anseio é universal e se expressa nos cla-
mores da natureza e dos seres humanos. A natureza toda espera ser
libertada do uso egoísta que fazemos dela, e toda a humanidade espera
ser libertada de toda forma de exploração e opressão. Cegos por este
sistema opressor, muitas vezes não enxergamos o caminho. É pelo
clamor do espírito que encontraremos saídas.

Ouçamos: Romano 8, 18-25
Penso, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente não têm

proporção com a glória que deverá revelar-se em nós. Pois a criação em
expectativa anseia pela revelação dos filhos de Deus. De fato, a criação
foi submetida à vaidade – não por seu querer, mas por vontade daquele
que a submeteu – na esperança de ela também ser liberta da escravi-
dão da corrupção para entrar na liberdade da glória dos filhos de Deus.
22 Pois sabemos que a criação inteira geme e sofre as dores de parto
até o presente. 23 E não somente ela. Mas também nós, que temos as
primícias do Espírito, gememos interiormente, suspirando pela redenção
de nosso corpo. Pois fomos salvos em esperança; e ver o que se espe-
ra, não é esperar. Acaso alguém espera o que vê? E se esperamos o
que não vemos, é na perseverança que o aguardamos.

Palavras do Senhor.
Todos (as): Glória a vós Senhor.

PARTILHA DA PALAVRA:

.  Vamos conversar um pouco sobre os sofrimentos do momento
presente e os sinais de Esperança e Luz que percebemos na caminhada
de comunidade.     (tempo para partilha)

.  Paulo vem nos dizer hoje que “Sabemos que a criação inteira geme
e sofre as dores de parto até o presente” (Rom 8,22),  e no Hino da CF-
2011 cantamos o refrão :  “Será de parto essa dor, ou simplesmente
agonia? Vai depender só de nós!” O que temos a dizer sobre isso? O que
depende de nós?

ORAÇÃO DA COMUNIDADE:
Animador(a) :  Voltando nossa atenção para o Cartaz da 24ª Roma-

dos pequenos, cor de quem é irmão.
1.Negra Mariana, chama pra cantar, que Deus uniu is fracos pra se

libertar. Que derrubou dos tronos os latifundiários,/ que escravizavam
pra se regalar.

Canto 4 - BAIÃO DAS COMUNIDADES
Somos gente nova vivendo a união, somos povo semente de

uma nova nação ê, ê..
Somos gente nova vivendo o amor, somos comunidade, povo

do senhor, ê..

1. Vou convidar os meus irmãos trabalhadores: Operários, lavradores,
biscateiros e outros mais. E juntos vamos celebrar a confiança, nossa luta
na esperança de ter terra, pão e paz, ê, ê.

2. Vou convidar os índios que ainda existem, as tribos que ainda insis-
tem no direito de viver. E juntos vamos reunidos na memória, celebrar
uma vitória que vai ter que acontecer, ê, ê.

3. Convido os negros, irmãos no sangue e na sina; seu gingado nos
ensina a dança da redenção. De braços dados, no terreiro da irmandade,
vamos sambar de verdade, enquanto chega a razão, ê, ê.

 
 
Canto 5 - SE CALARES A VOZ DOS PROFETAS 
 
1 - Se calares a voz dos profetas, 
As pedras falarão 
Se fecharem uns poucos caminhos 
Mil trilhas nascerão, 
Muito tempo não dura a verdade 
Nestas margens estreitas demais 
Deus criou o infinito 
Pra vida ser sempre mais 
 
Refrão: É Jesus este Pão da igualdade, 
Viemos pra comungar, 



05  “Mãe, os trabalhadores choram! Gritam! Resistem!” 199220  “Vinte anos em Romaria lutando junto com Maria.” 2007

ria, tendo presente a querida Imagem de Aparecida, meditando sobre
nossa realidade, façamos um minuto de silencio contemplativo, apresen-
tando em seguida, nossas preces espontânea. Ao final de cada prece
rezemos juntos “MÃE, ENSINA-NOS A PROTEGER A VIDA E CUIDAR DA
NATUREZA”.

Pai Nosso, Ave Maria

COMPROMISSO:
Motivação – Cada grupo e cada participante estão convidados a fazer

um gesto concreto de proteção, preservação e defesa da Vida e da Natu-
reza a partir de sua realidade. (Momento de escolha e partilha do gesto)

 Canto: Quem nos separará quem vai nos separar do amor de Cristo
quem nos separará, se ele é por nós quem será, quem será contra nós.
Quem vai nos separar do amor de Cristo quem será.

Animador (a): A exemplo de São Paulo proclamemos todos juntos:
Todos (as): “Quem podera nos separar do amor de cristo?

a tribulação, a angustia, a persegição, a fome, a nudez, o
perigo, a espada? como diz a escritura: “por tua causa
somos postos a morte o dia todo, somos considerados
como ovelhas destinas ao matadouro”. mas, em todas
estas coisas somos mais do que vencedores por meio da-
quele que nos amou. estou convencido de que... nada nos
poderá separar do amor de Deus, manifestado em jesus
cristo, nosso senhor” (Romanos, 8, 35-37.39B)

Avisos

Benção final.
Que a terra abra caminhos sempre à frente dos teus passos.
E que o vento sopre os teus ombros.
Que o sol brilhe sempre cálido e fraterno no teu rosto.
Que a chuva caia suave entre teus campos.
E até que nos tornemos a encontrar.
Deus te guarde no calor do seu abraço;
E, até que nos tornemos a encontrar, Deus te guarde, Deus nos guar-
de em seu abraço.

Não te incomoda poluir assim?!
Vê: tanta espécie já não mais existe!
Por mais cuidado implora esse jardim!

A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13)
De dores geme toda a criação. (Rm 8,22)
Transforma em Páscoa as dores dessa espera,
Quero essa terra em plena gestação!

Canto 2 - Pai Nosso dos Mártires  

Pai nosso, dos pobres marginalizados 
Pai nosso, dos mártires, dos torturados. 
Teu nome é santificado naqueles que morrem defendendo a vida, 
Teu nome é glorificado, quando a justiça é nossa medida 
Teu reino é de liberdade, de fraternidade, paz e comunhão 
Maldita toda a violência que devora a vida pela repressão. 
O, o, o, o, O, o, o, o 
 
Queremos fazer Tua vontade, és o verdadeiro Deus libertador, 
Não vamos seguir as doutrinas corrompidas pelo poder opressor. 
Pedimos-Te o pão da vida, o pão da segurança, o pão das multidões. 
O pão que traz humanidade, que constrói o homem em vez de canhões 
O, o, o, o, O, o, o, o 
 
Perdoa-nos quando por medo ficamos calados diante da morte, 
Perdoa e destrói os reinos em que a corrupção é mais forte. 
Protege-nos da crueldade, do esquadrão da morte, dos prevalecidos  
Pai nosso revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos 
Pai nosso, revolucionário, parceiro dos pobres, Deus dos oprimidos  
O, o, o, o, O, o, o, o 
Pai nosso, dos pobres marginalizados 

Canto 3 - NEGRA MARIAMA
NEGRA MARIAMA, NEGRA MARIAMA CHAMA! (2x)
1. Negra Mariana, chama pra enfeitar, com andor porta estandarte

para ostentar/A imagem Aparecida em nossa escravidão, com o rosto



06  “Mãe, onde morar?” 1993 19  “Por uma nova nação, seguima com Maria, sem submissão!” 2006

Segundo Encontro:
“PELA VIDA GRITA A TERRA... POR

DIREITOS, TODOS NÓS”

Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, Imagem de Nossa
Senhora, cartazes da 24ª. Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras
e do 17º Grito dos Excluídos e Excluídas. Flores.

Acolhida:
Animador (a):  Sejam todos e todas bem vindos(as) ao segundo

encontro preparatório à Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras de
2011.  Reunidos (as) hoje, como irmãos e irmãs para rezar e refletir sobre
nossa realidade à luz da Palavra de Deus juntemos, nossa voz à de tantos
grupos, comunidades e movimentos que clamam em defesa da Vida:

Todos (as): “VIDA EM PRIMEIRO LUGAR! PELA VIDA GRITA
A TERRA... POR DIREITOS, TODOS NÓS.”

Animador (a): Em nome de Deus Mãe e Pai dos pobres, de Jesus

Benção final
“O Senhor te abençoe e te guarde.
O Senhor te mostre seu rosto brilhante
O Senhor se compadeça de Ti
 O Senhor volte seu rosto para ti
E te conceda a paz”!       (Num.6,24-26)

Canto1 - HINO DA C.F. 2011.

Olha, meu povo, este planeta terra:
Das criaturas todas, a mais linda!
Eu a plasmei com todo amor materno,
Pra ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1)

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!
Vai depender só de nós!
Vai depender só de nós!

A terra é mãe, é criatura viva;
Também respira, se alimenta e sofre.
É de respeito que ela mais precisa!
Sem teu cuidado ela agoniza e morre.
Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tantos...
Que a fome mata e a miséria humilha.
Eu sonho ver um mundo mais humano,
Sem tanto lucro e muito mais partilha!

Olha as florestas: pulmão verde e forte!
Sente esse ar que te entreguei tão puro...
Agora, gases disseminam morte;
O aquecimento queima o teu futuro.
Contempla os rios que agonizam tristes.



07 “Mãe, teus filhos vão construir um país novo” 199418  “Negra Mãe Aparecida em defesa da vida, chama essa gente sofrida”. 2005

nosso irmão Libertador e do Espírito Santo que nos inflama com seu amor
que renova a face da Terra, vamos chamar para a nossa roda todos os
corações inquietos, todos os que se sentem oprimidos, cansados e sobre-
carregados pelo peso das injustiças, mas que anseiam, acreditam e lutam
por um mundo novo.

Todos (as): POR ISSO VEM, ENTRA NA RODA COM A GENTE
TAMBÉM, VOCÊ É MUITO IMPORTANTE VÊM!

-  Deus chama a gente prá um momento novo/ de caminhar junto
com seu Povo/  é hora de transformar o que não dá mais, sozinho isolado
ninguém é capaz...

-  Não é possível crer que tudo é fácil,/ há muita força que produz a
morte,/ gerando dor, tristeza e desolação,/ é necessário unir o cordão...

Animador (a): Entrar na roda é estar em pé de igualdade, é irmanar-
se, partilhar a alegria e a força da união. É entrar na ciranda da vida, sem
medo de ser feliz, chamando todos e todas que estão ao nosso lado,
para que entrem na dança, para que venham prá lida, fazer acontecer a
utopia do Reino.

Todos (as): EU QUERO VER, EU QUERO VER ACONTECER, UM
SONHO BOM,  SONHO DE MUITOS, ACONTECER.

OLHANDO A REALIDADE:

Animador (a): Nas CEBs na década de 1980, o povo cantava assim:
“A vida que a gente vive é cheia de divisão, mas Deus não quer isso não,
mas Deus não quer isso não”. Olhando a vida nos tempos de agora é
duro constatar que essa divisão continua e até aumentou embora se
alardeiem que hoje existe mais acesso aos bens, ao consumo!

Todos (as): HOJE A GENTE SE CONSOME NA LIDA PRÁ GA-
NHAR CADA VEZ MAIS E  CONSUMIR MAIS E MAIS SEM SOBRAR
TEMPO PRÁ VIVER.

Animador(a): Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos apósto-
los. Eu vos deixo a Paz, vos dou a minha Paz. Não olheis os nossos
pecados, mas a fé que anima a vossa Igreja, daí-lhes, segundo o
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus Com o Pai e o
Espírito Santo.

Todos(as). Amém.

Animador(a): Recordando a memória de Jesus Cristo, da sua
paixão que nos salva e de sua ressurreição, que nos anima e dá
coragem,  trazemos aqui a lembrança da luta e do martírio de tantos
e muitas diferentes gentes desta nossa sofrida America Latina e de
todo o mundo que tombaram na luta por um mundo justo e fraterno
( se possível convidar a comunidade a lembrar seus mártires). E
renovando nossa fé e compromisso na caminhada, partilhemos Pão e
Vinho, cantando:

Canto: A mesa tão grande e vazia de amor e de Paz

ORAÇÃO DO ENVIO:
Animador(a): Estendendo nosso braço direito em sinal de compro-

misso façamos como disse Isaías (61, 1-3a.11)

Todos(as). “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque Javé me
ungiu. Ele me enviou para dar a boa notícia aos pobres, para curar os
corações feridos, para proclamar a libertação dos escravos, para pro-
mulgar o ano da graça de Javé, e consolar todos os aflitos, os aflitos de
Sião, para transformar sua cinza em coroa, seu luto em perfume de
festa, seu abatimento em roupa e de gala.” Exulto de alegria em Deus,
meu Salvador!

Ave Maria.

Canto: Maria Mãe dos caminhantes....

Avisos



08 “Mãe, eis o grito dos teus filhos” 1995 17  “A ordem da cheia de graça é ocupar ruas e praças”. 2004

Animador (a): Vamos olhar com atenção para forma como nossa
sociedade está organizada.

Leitor (a) 1: Há  concentração da riqueza, dos meios de produção;
concentração da terra  nas  mãos de poucos,  o monocultivo e o agronegócio
é o que predomina.

TODOS (AS):  QUEREMOS A DISTRIBUIÇÃO DAS RIQUEZAS
PRODUZIDAS PELA SOCIEDADE, QUEREMOS A PROPRIEDADE
COLETIVA DOS MEIOS DE PRODUÇÃO; A TERRA PARA QUEM NELA
TRABALHA! QUEREMOS A REFORMA AGRARIA!

Leitor (a) 2: O uso do orçamento público está voltado para o paga-
mento de juros e amortização da dívida pública.

TODOS (AS): QUEREMOS O USO DO ORÇAMENTO PUBLICO
PARA INVESTIR NOS NOSSOS DIREITOS À SAÚDE, À EDUCAÇÃO,
TRANSPORTE, MORADIA, REFORMA AGRÁRIA...

Leitor (a) 1: As crises econômicas afetam aos trabalhadores e tra-
balhadoras gerando desemprego e redução dos direitos trabalhistas e
sociais.

TODOS (AS): QUEREMOS UMA POLÍTICA ECONÔMICA QUE
GARANTA VIDA DIGNA, DISTRIBUIÇÃO DE RENDA, GERAÇÃO DE
EMPREGO E DIREITOS SOCIAIS PARA TODAS AS PESSOAS.

Leitor (a) 2: Hoje há um crescimento que agride todas as formas de
vida, há a depredação da natureza provocando o deslocamento de comu-
nidades urbanas, campesinas e indígenas, o aquecimento global e a
privatização dos recursos naturais, por parte das grandes corporações
transnacionais.

TODOS (AS): CLAMAMOS POR RESPEITO À VIDA, À
BIODIVERSIDADE,  PELO USO RESPONSÁVEL DAS RIQUEZAS NA-
TURAIS. PELO RESPEITO ÁS COMUNIDADES TRADICIONAIS.

Partilhar a palavra do Senhor.

Oração comunitária:
- Que esta romaria nos fortaleça como classe trabalhadora nesta luta

em busca da defesa da Vida.
Todos(as).  MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA NATUREZA.
(Oração espontânea...)
Ave-Maria

Ofertório:
(Cada participante (em procissão ou no círculo, conforme o local per-

mita) apresenta os símbolos utilizados pelo grupo: os cartazes, a imagem
da Mãe Aparecida, a Cruz, plantas, água, vela acesa, bíblia, o pão e o
vinho e o gesto concreto tirado no 1º Encontro.)

Leitor (a) 1: Ofertamos Senhor neste momento a nossa vida, a
nossa luta pela vida em plenitude.

Todos(as). RECEBE, SENHOR A NOSSA OFERTA, QUE SERÁ DEPOIS
NA CERTA O TEU PRÓPRIO SER!

Leitor (a) 2: Ofertamos Senhor estes quatro elementos água, a
terra as plantas o ar que o mundo inteiro necessita para viver.

Todos(as). RECEBE, SENHOR A NOSSA OFERTA, QUE SERÁ DEPOIS
NA CERTA O TEU PRÓPRIO SER!

Leitor (a) 1: Ofertamos nossa esperança, nossa fé que nos anima e
faz viver.

Todos(as). RECEBE, SENHOR A NOSSA OFERTA, QUE SERÁ DEPOIS
NA CERTA O TEU PRÓPRIO SER!

Rezamos confiantes a oração que o Senhor nos ensinou: Pai Nosso...

Animador(a): Livrai-nos Senhor de todos os males, ó Pai, e daí-nos
hoje vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres
do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda de Cristo Salvador.

Todos(as). Vosso é o reino, o poder e a gloria para sempre.
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Leitor (a) 1: A violência tomou conta da vida: violência contra as
mulheres e exploração do trabalho feminino, violência e extermínio de
nossos jovens, trabalho escravo, exploração infantil e tráfico de seres
humanos, especialmente de mulheres, criminalização da pobreza e dos
movimentos sociais.

TODOS (AS): LUTAMOS PELA ERRADICAÇÃO DE TODAS AS
FORMAS DE VIOLÊNCIA: SEJA CONTRA AS MULHERES, CRIANÇAS
E JOVENS, ADULTOS E IDOSOS E CONTRA A NATUREZA;  PELA
ERRADICAÇÃO DE TODA FORMA DE TRABALHO ESCRAVO;  PELA
ATENÇÃO PRIORITÁRIA ÀS VÍTIMAS DA ESCRAVIDÃO E  VIOLÊN-
CIA;  PELA DIGNIDADE E GARANTIA DE UM FUTURO PARA JOVENS
E ADOLESCENTES;  PELA SUPERAÇÃO DA POBREZA E DA EXCLU-
SÃO SOCIAL; PELA LIBERDADE E PLENO RESPEITO ÀS LUTAS DOS
MOVIMENTOS SOCIAIS QUE DEMANDAM POR JUSTIÇA PARA TO-
DOS E TODAS.

Canto: EU QUERO VER, EU QUERO VER ACONTECER, UM SONHO
BOM SONHO DE MUITOS ACONTECER!

MEDITANDO A PALAVRA:

Animador (a): Anunciar e Denunciar, eis a missão do Profeta!  Nós
cristão temos uma missão profética ante a realidade presente, somos
chamados a “anunciar” nos mais diferentes espaços e das mais variadas
formas, os “sinais de esperança” de transformação através da unidade,
da organização e das lutas populares. “Denunciar” todas as formas de
injustiça que o sistema capitalista implanta em nosso país, que causam
destruição e sofrimento da vida do povo e do planeta. Diante disso, bus-
quemos no Livro do Profeta Jeremias as chaves para melhor viver nosso
profetismo:

Leitura do Livro do Profeta Jeremias 5,25-29
As maldades de vocês transformaram essas coisas, e os erros de

vocês afastaram todos esses bens; porque há ímpios no meio do meu
povo, espreitando, como se agacham os caçadores de passarinhos; mas
preparam armadilhas para pegar gente. Como gaiola cheia de passari-

1. É óleo que nos consagra,
Que ungiu teu servo Aarão.
É como um banho perfumado,
Gostosa é nossa união!

2.Orvalho de alta montanha
Que desce sobre Sião
Sereno da madrugada
Gostosa é nossa união!

3. Senhor tu nos abençoas,
E a Vida vem de porção.
É vida que dura sempre,
Gostosa é nossa união

4.Ao Deus de todas as crenças
A gloria e a louvação.
No amor da Santa Trindade,
Gostosa é nossa união

Evangelho: Lc 6,12-19.
Nesses dias, Jesus foi para a montanha a fim de rezar. E passou

toda a noite em oração a Deus. Ao amanhecer, chamou seus discípu-
los, e escolheu doze entre eles, aos quais deu o nome de apóstolos:
Simão, a quem também deu o nome de Pedro, e seu irmão André;
Tiago e João; Felipe e Bartolomeu; Mateus e Tomé; Tiago, filho de
Alfeu, e Simão, chamado Zelota; Judas, filho de Tiago, e Judas Iscariotes,
aquele que se tornou traidor. Jesus desceu da montanha com doze
apóstolos, e parou num lugar plano. Estava aí numerosa multidão de
seus discípulos com muita gente do povo de toda a Judéia, de Jerusa-
lém, e do litoral de Tito e Sidônia. Foram para ouvir Jesus e serem
curados de suas doenças. E aqueles que estavam atormentados por
espíritos maus, foram curados. Toda a multidão procurava tocar em
Jesus, porque uma força saía dele, e curava a todos.

Palavra da Salvação
Todos(as): Gloria a vos Senhor.
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nhos, assim as casas deles estão cheias de coisas roubadas. Por isso eles
progrediram e se tornaram ricos, ficaram gordos e reluzentes. A maldade
deles passa dos limites: não julgam conforme o direito, não defendem a
causa do órfão, nem julgam a causa dos indigentes. E eu, será que não
vou castigar por causa dessas coisas? – Oráculo de Javé. Será que não
vou me vingar de uma nação como esta?

Palavra do Senhor.
Todos (as): Graças a Deus.

APROFUNDANDO A PALAVRA:

O(A) Animador(a) apresenta o Cartaz do 17º Grito ao grupo e pede
que indiquem os sinais de morte e de vida que percebem na estampa.

Em seguida, retomando o texto do Profeta Jeremias, deixa o grupo
conversar sobre:

1.O que diz o texto lido? Compare com nossa realidade.

2.Quais os sinais de profecia que vemos hoje? De onde eles nascem?

PRECES DA COMUNIDADE:

Animador(a) :  Voltando nossa atenção para o Cartaz da 24ª
Romaria, tendo no centro a querida Imagem da Mãe Aparecida, faça-
mos um minuto de silencio contemplativo, apresentando em seguida,
as nossas preces espontâneas e ao final de cada súplica,  clamemos
juntos:

Todos(as). “PELA VIDA GRITA A TERRA, POR DIREITO TODOS
NÓS”

(preces espontâneas)   Pai Nosso – Ave Maria

 Refrão Meditativo:
Todos(as). “O CLAMOR DOS POBRES SUBIU E CHEGOU AOS

OUVIDOS DE DEUS, CLAMANDO TÃO FORTE E PEDINDO JUSTI-
ÇA DOS DIREITOS SEUS”

1-Na cultura, na História, vamos expressar, levando a palavra de
Deus em todo lugar, vamos lá!

2-Na cultura popular, vamos catequizar, celebrando fé e vida em
todo lugar!

3-Com o negro e com o índio vamos nós louvar, e com a comunida-
de vamos festejar.

4-Com pandeiros e com a viola vamos, pois cantar, animando a
nossa luta em todo lugar.

5-Com o atabaque e com a viola vamos celebrar a palavra do Se-
nhor em todo lugar.

Animador(a): Deus ouve o nosso clamor e desce prá nos libertar.
Ouçamos com fé a Palavra de Deus:

Leitor (a): Êxodo 3, 7-8:
Javé disse: “Eu vi muito bem a miséria do meu povo que está no

Egito. Ouvi o seu clamor por causa dos seus opressores, e conheço os
seus sofrimentos. Por isso desci a fim de libertá-lo do poder dos egípcios e
para fazê-lo subir dessa para uma terra fértil e espaçosa, terra onde corre
leite e mel, o território dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, dos
ferezeus, dos heveus e dos jebuseus.

Palavra do Senhor
Todos (as): DEMOS GRAÇAS A DEUS.

Salmo 133(132)

Animador(a): Vejam como é bom, como é agradável os irmãos (e
a irmãs!!!) viverem unidas/os... Porque aí Javé manda a bênção e a
vida para sempre!!!

Oh que prazer, que alegria o nosso encontro de irmão! (bis)
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Animador(a):  Como Profetas da Esperança, arautos de um novo
tempo que já se anuncia, ergamos nossas vozes, fazendo nossa a voz
do Profeta Jeremias:

Todos(as). Nações escutem a palavra de Javé. “Aquele que espa-
lhou Israel, vai ajuntá-lo de novo e vai guardá-lo como um pastor guarda
o seu rebanho”. Porque Javé resgatou Jacó, e o redimiu das mãos de um
outro mais forte. Eles virão festejar na altura de Sião, afluirão para os
bens de Javé: trigo, vinho, azeite e crias de ovelhas e gado. Serão uma
horta bem irrigada: não tornarão a desfalecer. Então a jovem dançará
com alegria, os velhos juntos com os jovens. Mudarei o luto deles em
alegria, vou consolá-los e torna-los felizes, sem aflições. Vou alimentar
seus sacerdotes com gordura, e o meu povo se fartará com meus bens –
oráculo de Javé. (Jeremias 31,1-14)

BENÇÃO FINAL:
Todos (as). “ A bênção do Deus de Sara, Abraão e Agar,
       a bênçao do Deus Filho, nascido de Maria,
       a benção do Espirito Santo de Amor
       que cuida com carinho,
       qual mãe cuida da gente,
       esteja sobre todos nós. Amém!”

Canto:
Pelas estradas da vida
Nunca sozinho estás,
Contigo pelo caminho,
Santa Maria vai.

Ó, vem conosco, vem caminhar,
Santa Maria vem

Mesmo que digam os homens
que nada podes mudar,
lutas por um mundo novo
de unidade e paz.

Ó, vem conosco, vem caminhar,
Santa Maria vem

Se pelo mundo os homens
sem conhecer-se vão,
não negues nunca a tua mão
a quem te encontrar.

Ó, vem conosco, vem caminhar,
Santa Maria vem

Se parecer tua vida
inútil caminhar,
lembra que abres caminho.
Outros te seguirão.

Ó, vem conosco, vem caminhar,
Santa Maria vem

2 – Liturgia da Palavra: (Preparar a entrada solene da Palavra. Se
for no grupo, passar a Bíblia de mão em mão, enquanto todos cantam).

Canto: Fazei ressoar a palavra de Deus em todo lugar! (bis)
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CELEBRAÇÃO DO ENVIO

Apresentamos a sugestão de Celebração de Envio, que pode ser
realizada na comunidade ou no ônibus, durante a viagem.  É importante
ter um animador ou animadora para coordenar a celebração, pois, ela
exige muita participação dos presentes e uma preparação anterior.

24ª Romaria dos Trabalhadores e das Trabalhadoras
“MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA NATUREZA.”

Hino da CF 2011
Composição : Pe. José Antônio de Oliveira / Casimiro Nogueira

1. Olha, meu povo, este planeta terra:
Das criaturas todas, a mais linda!
Eu a plasmei com todo amor materno,
Pra ser um berço de aconchego e vida. (Gn 1)

Nossa mãe terra, Senhor,
Geme de dor noite e dia.
Será de parto essa dor?
Ou simplesmente agonia?!
Vai depender só de nós!
Vai depender só de nós!

A terra é mãe, é criatura viva;
Também respira, se alimenta e sofre.
É de respeito que ela mais precisa!
Sem teu cuidado ela agoniza e morre.
Vê, nesta terra, os teus irmãos. São tantos...
Que a fome mata e a miséria humilha.
Eu sonho ver um mundo mais humano,
Sem tanto lucro e muito mais partilha!

Olha as florestas: pulmão verde e forte!
Sente esse ar que te entreguei tão puro...
Agora, gases disseminam morte;

O aquecimento queima o teu futuro.
Contempla os rios que agonizam tristes.

Não te incomoda poluir assim?!
Vê: tanta espécie já não mais existe!
Por mais cuidado implora esse jardim!

A humanidade anseia nova terra. (2Pd 3,13)
De dores geme toda a criação. (Rm 8,22)
Transforma em Páscoa as dores dessa espera,
Quero essa terra em plena gestação!

Acolhida:
Importante preparar o local de forma criativa, imagem de Nossa

Senhora, cartazes da 24ª Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras e
do 17º  Grito dos Excluídos e Excluídas, água, terra, planta e outros
símbolos de acordo com a realidade local. Preparar o Pão e o Vinho
(suco de uva ou uva) para partilhar no grupo.

1 - Mantra:  “ Indo e vindo, trevas e luz. Tudo é graça, Deus nos
conduz.”   (repetir 4x)

Animador (a): Que bom estamos unidos, nós classe trabalhado-
ra do campo e da cidade, construtora de toda esta riqueza do nosso
país.  Unidos para pedir e agradecer, anunciar e denunciar, louvar e
bendizer ao Deus da Vida! Com a proteção da Nossa Mãe Maria,
vamos com fé e firmeza, nos fortalecer nesta caminhada em defesa
da vida. Assumindo nossa missão profética na construção de uma
sociedade justa. Ó Senhora Aparecida, nossa mãe querida, quere-
mos juntos confirmar a nossa fé em Deus Pai-Mãe de ternura, e
bondade, autor de toda criação; e em Jesus Cristo, libertador, nosso
irmão que nos ensina os caminhos da Justiça do Reino; e no Espírito
Santo fonte de Amor que nos renova e confirma as sendas, da ver-
dadeira paz, fruto de justiça e do bem.

Todos(as): MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA NATUREZA.


